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P~EOBOTANICA LATINOAMERICANA - Circular da ALPP 5 II) 1983 .
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/
OS ESTUDOS DE CARACTERES EPID~RMICOS EM PLANTAS FOSS EIS : SEU DESEN­

VOLVI~~NTO E S UAS PERSPECTIVAS

Os ca r ROsler 1

r e r na nd o C. Fit t i p a l d 1 2

Entre 1842 e 1856 surgiram na Europa as primeira s men­
ç ões e ilustrações de cutículas fósseis . En t r e 1856 e o c o meç o do
p r esen t e século já alguns estudos importantes são publicados , pr!n
clpal men t e e m r e lação ã plantas do Mesozóico da Europa . A p a r t i r de
1907 , a per fe i ç oam- se as técnicas de estudo e inicia-se uma aborda­
ge m mai s cie n t ífi ca. Os caracte res eeidérmi cos passam a ser decisi
vo s na di a g nose d e a l gu ns taxa , e m varias g r upo s , c o mo conrferas,cT
c adáceas e a ngiosperma s . Co m o advento do microscópio eletrônicõ
de va r r edura ess e s es t ud o s tomam no vo i mpul s o, e ho j e, j á não 8e
concebe m pe sq ui s a s pa leobo tâ n icas s éria s que prescind am dessas i n­
f o rmações, quando d i s po ní ve i s . No Bra s il , e nc o n t r a mo- no s ainda na
f a s e incipi e n t e d esse inventário e s ua continuidade, em relaç ão
aos diferentes taxa apontados no p resente t rabalho , é uma tarefa UE
ge n te c deci si va para o dese nvolvimento de pesquisas mais e l a bo r a ­
das . A parti r do · status q uo · e u tilizando e xe mp l os d e recentes
pe s q u i s a s proc u r a - s e demonstrar a potencialid ade de s sas i n f o r ma­
ç õ e s e as pe r s pe c t i va s d e s se s e s tudos na s olução de problemas e m
c a mpos var i ados c omo 0 5 da t a xo nomia , pa l eoecologia , paleogeograf ia ,
geoquímica, a mbi e n te s de s edi menta ção, bioestratiqraf la , além de o~

toge nia e filoge nia..
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